
\ melhor sorte. J ?un~is é cobardia em fó1:0 de 1 da por paix_õe~ polit~cas, é 
Não digo que V. Ex.ªs ; JUs~1ça: n~ batalha d_a ~ida~ 1 quere: su?st1t~m· ~ razao pe-

- , ' 1 mais sublime dos d1re1tos e! la gutlhotma: e cair no tempo 
~ao d~p~1 em com ~ negra 1 moner para não matar, dis- dos sansculotles, é o Terror, 
rngrabdao uo cammho elo se um grande filósofo: é pela \é a perda da Republica. 

-- bem-« por bem fazer mal mteligencia e pelo amor que : O' espil'itos de Tracy, de 
, \haver » diz a filosofia do se resiste á onda subversiva, Lama1·tine, de Victor Hugo, 

chego~ ao nosso co- , povo-' porem, 0 homem que nunca pelo assassinato legal. descei á Terr?: a intéligencia 
nhec1mento, que ? - , e barde 0 homem e- Usar da pem~ de mo_rte _con- humana esta no ocaso !. .. 

ilustre deputado senhor V1- nao ~ 0 l ' t - . tra o assassino, é Justificá- Que a França fosse surda ás . -. _, nerO'lCO e va en e nao re- 1 etormo Gmmaraes renovou o . o. . . vossas vozes, e conserve a 

Jt. - l C ' trocede, carnm. ha avante Se alguns pretendem jus- pena capital desde 1853, é pa-11a u una sessao ta ama- · · d l · · · . d .. · _ i pm· cuna ~ tuc ~s as m- t1fica~ a p~na de m?rte, ~u- ra admirar! Mas que em Por-
1 ~ d~s dep~ta os, a l~ncrn ; gratidões, impavido e de tr~s_Just1ficam tamb.e~ a m- tugal se perise em restabele
tn~a elo pro3ecto de lei, que 1 fronte erguida, até á sua qms1ção ..... Todos cr1~mosos: ~ê-la, depois de abolida num 
cria a Junta Autonoma das : 't ... não há cnme que nao tenha regime retrógrado, é de caír não 
obras do norto de Espo- : me ªn' . . l. t . f , justificaçflo •.. A autoridade em admiração, sendo em pas.· 

t . 1 epms a ns ona ara 1 · I· d ·t 1 zende e foz de no Cavado. . . . ~ue .. eg1~ a a pena ~ mo1 e, mo ..• 
Honra ao ilustre depu- JUSbça. Just1fic~\ esse assassinato; o 

t d l 1· CHAVES COUPON. assassino .que_ mata seu s~-
a O · , . : mellrnnte Justifica o seu cn-

Este gesto e tanto mais -···-~ ' me: torna re$ponsavel o meio 

E. Sarmento-, 
do I. H. M. 

LEI DO INQUILINATO nobre e altrui~tª: q~a1:tº é . A Pena de morte · social ~m q~~ vive. Júlio da 1 

certo, que S. Ex.ª nao e de- ! ~ Co..,ta e glol'lficado por . uns~ Segundo consta deve ser pre--
putado por Espozende. j --===------

1 
cor~o Carlota .Col'd~y fui e ~ sente ao Parlamento, numa das 

Se Esnozende houves- i .., • • . , gl011Acnda po1 out1 os ... ?·".> proximas sessões, um projecto de 
t · . . . F ul.l-se no seu 1 est,1bele- tiranos, como Marat, nao lei remodelando a lei do inquili-

~e deputados d~ste acr1s~- cimento e.m Po.rtugal. Fala- deixaram de ter a glória de nato, visto o ~r. min~stro da lusti
rndo amor patno, deste h- se ••. Ouvimo~ }'1 advogar o ' sei· cnntados, urna glória fal- ça ter recebido mmLas reclama-
no quilate, desta rija tem- seu re_stabelec1ment~, _eª pes- : sn: - 1 ções de senhorios e inquilinGs e 
pera o porto dos Cava- s_oR~ tidas como es~11·1tos cul- ! . . · , ! entender que a lei, como está se 

1 l' pci.- . , l : t1vndos. Como se nao soubes- , · · .famaglona sob. rana, , . 1 presta a fraudes e interpretacões 
OS C e .JO, Ja era uma )e- , e ) d ire· to é 0 ódi< é a • Nomes com quem se o povo nesczo d' d d . . . · 

fi , 1 . . ; d 
1 
sem qu l 1 . 

1
, ' . e1wana. on e cnvam IOJUSLtps. ne 1Ca 1 ea IUa e. , morte eterna: é n eooismu é "' 1 ... _____ _ 

Mas infelizmente, é o o rnedol Tu do estr bem 'no 
1 

Camões. 1 DR. MANü[L BONIFACIO ÜÂ CO~TA 
que estamos vendo: os de- ; seu tempo; advogando-~e .ª : Depni-;;, a justiça humana '. MEDICINA E CIRURGIA 
putados por Espozende Cl'U- ' pena de moi·te,_ e pcH'que vi- nfio é infolivel: quantos ino- · Avenida Dr. Manoel Paes 

zam os braços! ... Chan1a- vemos na fernculade, no te1~· centes têem morrido nos ca- : FÃ o 
. t 'e;: po em que o povo aplaudia da falsos! Confrange-se o es- Consultas:- das 2 ás 5 da tarde 

se a IS o, comer a LCa e ... e ·1' -to n·' "" >nº1a Só M·~ . . 1 d l b : Chamadas:-aqualquerhora. .- .' ~ " :·o' · · • .~ • u.- p11·1to en o o cé e rn proces- , 
A Redaçao do Espozen· 11n, :--ua mae, c_hornv::d so de Lesui·ques ... A ju..;tiça : -----·•··------

clense, em seu nome e em Os rnáus san doentes que é sirnbolisad,1 numa mulher VOZES DE COlf PARACiO 
nome do concelho aoTade é µreciso cu1·a1', lastimando- vendada. i 
ce penboradissima 

0 

este os. ~ crime deve ser punido, ' A pena de morte é violên- : 
orande beneficio da Junta a sociedade deve def~ud~1·-~e; eia incnmpntivel com a civili- i A t . } l }•"' mas a sociedade nao e tao saçáo: o verd ,1deiro inimigo 

u onoma, Jase e e su J~e- J·u ·ta t"'cJ pui·a pat'a lei·., µ~e , bl' . .. · · 
!'.'> <, " , " 1 

- pu 1co e a 1gnoranc1a, e a · 
quen...,tes melh?ran~entos .. 1 temão de matai· o seu seme- p;it• desl '\ a miséria, donde 

Senhor V1ctorrno Gm· 1 lhante: todo hornem tem na nascem os vicios: in m~ilevolam 
t~arães, com a devida ve- i sua ~ida ur:i ou outro_ actoquA , animam non habitabit sapientia. 
ma, cmzamos pedir a V. j 0 aviltn, disse Voltaire.·· · Oec!'etar a pena de morte 
Ex.ª e a seus particulares a- 1 ~MatH~, cnm rr~edo que te é, como dis"émns, mo .. u·a1· 

· l F i· - ' matem? 1· !:!: s f)Oltrao ! medo e· set· f'1·ac1)' e n·"o [·1á m1aos e e ama 1cao tam- . , . . '· · '. · ' ,. 0 
. · d E ' A vzda soquem a cstmza pior t1rnnia que n dos fracns 

~em .arrngos e. i spozendP, E' quem á morte tem mêdo... que querem gm'ernar. Resta-
se dignem contmu~r a pro- . disse Joào dA Deus . belece-la num período de de-
teger esta terra digna de ! Matar a coberto dos tt·i- sorganisnção social motiva-

E,;fomeado, como um lob1J. 
Afia1fo, como uma navalha de barba. 
Agil, como um passaro. 
De imµroviso, como um rafo. 
Amargo, como um venen<>. 
Sec,1, como uma enxova.. 
Manhoso, como uma raposa· .. 
B1rbado, como um bode. 
liranco, como á neve, como- o Ieite,, 

como a farinha, corno a camisa lavada, 
como papel 

Boqueja, corno um pei-;e, como uma 
lcnca. 

Ferve, como urna panela. 
Do italiano. 

(Continua) 
A. VIEIRA. 




